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1 MORTE, o Novo Tabu 
Algum tempo atrás, 1fanchcte entrevistou uma senhora 

francesa, cuja profissão ~ ma<1uilar cadáveres. Ultimamente, 
também entre nós, v<.-z por outra tem-se falado nesta esquisita 
profissã·o de maquilador de cadáveres. O trabalho do maqui­
lador é enfeitar o morto e limpar dele, o mail- possh•cl, qualquer 
:q1arência da coisa tc.:rrívcl que ê a morte: a barba, o make-up, 
a cor da rou1>a, a expressão facial, cm suma : dar toda a im­
pressão de que a<1uc1a ,norte é apenas uma espécie de teatro 
surrealista, que a gente pode mais ou menos galhardamente 
passar por cima, e não a realidade ccrla, dura e incvitávcl de 
cada uma das vidas humanas. Como a avestruz que esconde 
estupidamente a cabeça na areia, é preciso disfarçar o mais 
possÍ\•el a terrível seriedade e certeza da verdade final. 

A prop6sito, saíu no caderno do JB de 03-03-74 um artigo 
!<Obre a constatação, cm níve.1 sociológico, da tendência com-
1,ul~iva do homem moderno a esconder e querer disfarçar a 
seri(...>dade da morte. Eis algumas idéias do artigo: "As multi­
dões <Juc, no dia de fi11ados, levam flores aos seus defu~ltos 
participam, seni o saberem, de uma das últimas manifestac;ões 
de resistência ao que se costuma chamar de usociedade de con• 
sumo". A morte se tornou, nos últimos anos, o mais novo tabu 
do Ocidente, a pornografia da nova gerac;ão, pois nossa socie­
dade faz o que pode para ignorar a morte, os mortos, as ins­
crições e mo1luinentos que perpetuam a sua lembrança. Como 
reconhecer <iui.: estamos na presença de um tabu? Antes de 
tudo no fato de que as crianças são mantidas na ignorância 
do assunto. E a morte deixou de ser um assunto comentado 
ua frente das crianças. O sexo, primeiro dos tabus, foi dc.,;-
1 ronado pela morte . 

Uma menina de 10 anos, no início deste século, não sabia 
como nasctm os bebê.s e menos ainda como eJes eram conce­
bidos, mas a morte lhe era bastante familiar. A sua descen­
dente da mesma idade, :1tuahncnte está muito mais a par das 
realidades da vida sexual, mas ignora praticamente tudo a 
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respeito da morte e provavelmente nunca viu um cadáver, a 
não ser nas telas de cinema e na teJevisão. Professores pari­
sienses <1ue inti.:1-rogaram os seus alunos cosntataram que, para 
des, os mortos são a1>enas as figuras que tombam nas telas 
de televisão, vítimas de um tiro ou de acidente, e que não se 
volta a ver. S5.o mortos J>erfcitamcnte abstratos. 

O ;1fastamcnto entre o homem modc.rno e a morte oomeça 
a ser feito pelas prô1>rias circunstâncias da vida de hoje. O 
cad:ívcr mal começou a sê-lo e já não há lugar para ele. Os 
apartamentos são exíguos mesmo quando são confortáveis; 
b.1rulhentos e superpovoados, eles se mostram refratários à 
cohabita~ão de defunto e sobreviventes. Na etapa seguinte, as 
escadas e elevadores apresentam mais de um problema ao 
1r:in~portc do c:i.ixão; e tudo isso vai afastando o morto de 
seus familiares. Esse afastamento é ao mesmo tempo causa e 
conse<1uência de uma mudanc;a completa de atitude cm relação 
:i morte. Antigamente o moribundo sabia que ia morrer e 
isso cr:i. considerado como coisa normal e ncccssária. A morte 
súbita era então bastante rara e era a coisa mais temida, não 
só porque impcl6sibilitava o arrependimento, mas porque pri­
vava o homem da s110 morte. 

A morte costumava fazer-se anunciar, porque as doenças 
graves eram quase sempre inortais. Era preciso ser tolo para 
nfio perceber a sua aproximação, e moralistas ou satiricos 
enc.1rregavam-se de ridiculadzar os que se fechavam à evi­
dência. . . O homem moderno tem mais medo da morte do que 
os primitivos. Como ele não consegue entendê-la como fenô­
meno natural, procura atribuir-lhe sempre um caráter acidcn­
l;II. Assim são a:; mortes do cini.:ma e da televisão. O:s 
p~icosoci61ogos jâ tiveram ocasião de concluir que o véu jo­
gado sobre a morte é perigoso e fonte certa de neurose, pois 
uma civifo:aç:ão que não consegue olhar a morte de frente é 
uma civilizaç:ão que se desumaniza" . 

. 

Nem tudo o que Reluz é OURO 
1. Penosas catacreses do doutor global, uurua de suas 

tiradas semanais (O Globo 07-02-74), sobre Tristão de 
Athayde 011 dr. Alceu de Amoroso Lima : " ... disparates sobre 
a Fé pelo teilhardista Tristão de Athayde .. . 11

1 u ... amontoado 
de bobagens ... '', "ex-líder católico", "lamentável teilhar~ 
dista", uinfcliz Tristão de Athayde". O homem se define. 

2 . Penosos catabis do mesmo doutor global, numa de 
suas Jamentiweis deíormac;l>es das quintas e sábados (O Globo. 
21-02-74), ;igora sobre D. Hélder Câmara: '1N6s pensávamos 
que esse Jl<"rsonage1n já se pulverizara e já voltara ao 
nada ... ". ·• ... rcssurreic;ão de D. Hélder no círculo polar 
ártico, .. ··, "Pare<:e-mc que está estrebuchando antes de mer­
gulhar no descrédito total. , . u, "pobre diabo de reformador 
do m\lndo ·•, 1

• triste figura··. O homem se retrata . 

3. Deu no nobre matutino (Jornal elo Brasil, 29-0l-74) 
que a dccorac;ão elo Teatro ]\(unicipal obedeceria a temas de 
Picasso· "La Paloma, o ~fundo Fantástico de Picasso é o 

tema da decorac;ão do baile do Municipal etc.u. Meu Deus, 
como Pode? Será que estão aderindo? 

4. A visita de D. Liza Minclti do princípio ao fim mos­
trou como é fininha a capa de cultura que envolve a soçaite. 
Até batedores teve. E sistema de segurança imperial. E a 
hadaku;ão llL.'lis tupiniquim <la tribo. Por três espetáculos des• 
lumbrosos, O. Li1.a deveria receber a micharia de 100 mil 
dólares. Em bom português: 650 mil cruzeiros. (Jornal do 
füasil 14•02-74). E dní? Daí, nada. 

5. Pro,·érhio da semana: "Nem tudo o que reluz é 
ouro ... O qual proyérbio s6 vem confirmar o que todo mundo 
saht· 5s pampas. Só que não adiânta nada saber. 

6 . J\.J1{"(l0ta da semana; quando os trabalhadores do $Cr­
vic:o pl1blico da Alemanha Ocidental t..-ntraram em greve, a 
Alemanha Oriental (comunista) que não admite greve de jeito 
nenhum. suspendeu o funcionamento do trcn1 elevado que liga 
as du-'s partes de Berlim. Em solidariedade com os grevistas 
ocidi.:ntais. Quá, quá, quá ! 



IMACiEM 
DA 
PONTE 

1. No seu gênero a maior ponte 
do ntundo, ligando o Rio a Niterói, 
unindo Norte e Sul, sinal claro da 
grandeza clara de uma grande nação 
que encontrou o seu rumo, expressão 
1intomátka de um sistema poütico que 
restituiu a OOTI!!.ciência da nadonaH­
dade etc. E na ponte, cobrando pedá­
gio, uma leva de meninas-moças que 
por ,·ocac;ão e estudo são profesaoras 
primárias e por necessidade vitoriosas 
cobrn<1ôr.t!-> de- pedágio. Tem dda.:; 
que gostariam de ensinar e continuar 
ensinando. Ma1 não dá pé. Como 
10brtnadar? 

2. Viver, 90breviver, nadar, sobre­
nadar: eit a. questão. E foi por isso 
que a professorinha de bela estampa, 
olhos castanhos claros, cabelos pretos 
e sorriso largo, preferiu trocar de 
ati\'idack Trocou a classe peJa cabine 
do pedãgio, a escola pela ponte, o 
dc:~astc físico e moral com os 
filhos diiercntcs dos mais diferentes 
pais pelo interessante e rápido serviço 
da grandeza nacional, os probleminhas 
da alfabetização e cultura pelo inco­
lor do vaivém motoriiado, o subúrbio 
diatante pela trepidação do centro 
Etc. 

3. Melhor salário no pedágio que 
na escolinha distal\te. Mais conforto, 
Maia tempo livre. Mais garantias. 
Maia perspectiva.a. E a professorinha. 
ele bda eotampa vai discorrendo so­
bre as vantaeens e proveitos, sobre 
planos presentes e futuros, sincera e 
autêntica, ensin.ada rudeJ.Ucnte pela 
vida, corrigida de tantos sonhos ju­
venis, sem se dar oonta da imensa 
multidão de criancinhas que sobram 
da~ c~olas e \'ão sobrar da vida, 
~em p.ensar deslumbrada na tortura 
de mil pai• que são esmagados pelo 
peso da m:>iOT ponte do mnndo. 

(A. H.) 
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ns Memórias Improvisadas de Tristão de 4thaide --- -~------
t FOLHA.: 

A Editora \'ozcs ( Petrópolis) editou 
rece11temente as ;; Memórias Impro\•isadas'' 
de Alceu de Amoroso Lima que todos conhe­
cemos como Tristão de Athayde. O senhor 
ku c.·ste livro que é certamente um doi mais 
inport,;mks do :mo literário de 1()7$? Quais 
sua;; impressões? 

D. ADRIANO, 

Aos 80 anos de vicia intensa e fecunda 
pode ~er que Tristão de Athayde não se dis­
pusç%c a c~._:n.:n:r o livro Je mcmúri:is <Jm: 

ddc <':ipcrariamus. E tanto que tle teri:l 
para transmitir-noi. Para ensinar. Para 
fecundar. 

Escapamos a esse perigo graças ao jor• 
nalista ).Iedeiros Lim..1.: não esperou as 
memórias espontâneas, forçou.as de alguma 
sorte e aí ternos e:He volume de diálogos 
com Tristão a c1ue deu o nome de "Meruó­
ri.-ts ímprovisadas". O volume poderia ser 
muito maior. Creio que Tristão de Athayde 
c.•st;í t:m ç0,ndições de tirar coisas novas e 
vdhas do sc..'tl t~ouro tSJ)iritua1, para encher 
várioo volumes de 1nem6rias com mattrial 
de grande vaJor. 

~as •· ).Iemórias Improvisadas" encon­
tramos o cristão lúcido e corajoso que sem• 
pre foi Alceu de Amoroso Lima nos anos de 
juventude e madureza. Quem o acompanhou 
nos -seus :1rtigo9 e li\•ro~ durante o, últimos 
q11ar1.nta anos, encontrará :linda agora ~•s 
mc!lmas virtude9 fmtd:i.mentais . 

Leio Tristão desde a a<lolescência. Nos 
últimos anos de seminário menor a chegada 
do número de A Ordem, a revista do Cen­
tro D. Vital, era uma festa todos os meses. 
E o melhor da festa eram os artigos de 
Tristão. Cr;4111 li1fos, discutidos, resumidos 
assimilados. Posso diur que durante largo 
período de minha formação foi Alceu de 
.. \moroso Lima uma das influências mais 
poderosa-, t: mais profundas. Mesmo depois 
que a direç.l\o foi tomada e foi descoberto, 
a <lura~ penas, o sentido da vida e da voca­
ção pessoal, mesmo depois de concluído o 
ciclo das grandes influências formativas, 
<levo confessar que um mestre que ainda 
continua dando muito, sem decepcionar, sem 
constranger, sem forc;ar, eu o encontro pre• 
cisa mente em Alceu de Amoro&o Lima . 

Ainda agora é um prazer para o bispo 
e o cristão que cu sou num tempo de inegá• 
veis ,il-saíios, kr o:> antigos Jivros e os mais 
recentes artigos de Tristão. Por ex. os lÍt­
cirlos artigos semanais do Jornal do Brasil. 

O que .. ,amos encontrar? 

Hoje como antes a mesma nobreza in• 
tcrior que respeita e acata o adversário, 
divergindo, sem humilhar; a mesma aber• 
tura para os impulsos do Espirita Santo 
na Igreja e para os sinais dos tempos, sem 
<Jualquer '3011thr:t de ,1il('Umtisnio ou dema­
gogia; a mesma lucidez e coragem na mani­
festação de suas convicc;ões, sem forçar 
n~m violentar as ideias do leitor; a mesma 
prontidãc> de espírito para a defesa doe 
grandes ideais cristlos que são ao mesmo 
tempo os grandes ideais da humanidade : a 
verdade e ~L ju,tiça, a liberdade e a paz; a 
mesma autenticidade <JUC marcou sua traje­
tória até reencontrar Cristo e a Igreja e 
que o leva a confessar humildemente suas 
limit:u;õc., e seus err~ de pcrsp.ectiva a ava• 
liac;ão; a mesma disposição bãsica de com• 
r,rccndtr generosamente as pessoas. :i.<. ideias, 
.is institui~ões; e alimentando e fecundando 
todas essas \'Írtudes para o serviço da hu­
manidade e do Brasil. a. fé vi\'·a, a felicidade 
incondiciOnRI à Igreja, a lealdade ft hierar­
quia a comcç~r do Papa, a coragem de so­
frer por amor do t·\·angelho e pela defesa 
dos fracos. 

Estou exagerando ? 

Aconselho a todo, a leitura da.e: "Me­
mórias Improvisadas", como aconselho os 
livros antigos e os artigos recentes deate 
c)..-traordinário cristão que se cltama Alceu 
de Amoroso Lima. 

Nas "Memórias" não descobTimos ape­
nas as \'irtude, pessoais de Tristão. 

Acharemo• muito me.ia. 

Diante de nosSO& olhos perpassa um 
periodo riquhsimo da vida nacional e da ,rida 

da Igreja no Brasil. E Tristão exerceu uma 
parte notável no desenrolar dos aconteci­
mentos.. Conheceremos as grandes influên­
cias que o formaram. As ligações cspiri~ 
tuai$ que o enriquccer:1nt Ar. atividades na 
crítica literáriá, na cátedra, na imprensa, 
na Ac;ão Católica e na cultura, uma vida 
cheia e exemplar de homem e de cristão, 
Il i.' iutclt;ctual f· de ('mpres!irio, de profcsso1· 
e de académico. 

A Jcitura do volume relativamente pe­
queno das u Memórias Improvisadas" nos 
põe em contacto com um ancião que se con­
serva lúcido e jovem, aberto e receptivo 
com toda naturalidade. Se não fosse a in­
formação biográfica - Alceu de Amoro$0 
Lima atingiu os oitenta anos -, nada no~ 
custaria imaginar o mensageiro de tanto 
otimismo, de tanta confiança, de tanta fé 
como um jovem que tem diante de si uma 
vida por \'iver e um mundo por construir, 
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CA){TO DE ENTRADA 

1 . Qmrndo a porta da igreja se abrir/ 
os ouvidos abrimos também 
Para ouvir a mensagem de bem / 
<1ue vem do amor. 
Nossa vida trazemos, Senhor / 
nossos lares e nosso cantar 
"Tua bênção ir!i. iluminar / o nosso 
amor . 

Onde está teu irmão? Onde está teu 
irmão? 
Foi Deus quem perguntou: Onde 
está teu irmão? 

2. Quantas vezes à porta bateu / a 
tristeza que o mundo esqueceu 
Só queria saber de vO<:ê / se existe 
::i.mor. 
Quantas vezes à porta bateu / teu 
i nnão pedindo perdão 
E você lhe fechou o coração / ao 
seu amor. 

-\CO[.Hll)A 

T rmiios. to<los nós temos o amor à vida. 
\:adtl n.:ptlimos mais do que a morte. Cl'isto 
nos vem trazer a vida em plenitude, ele que 
~ ·•a ressurrci~ão e a vida". Ele ressusci-
1011 seu amigo Lázaro, o jovem de Naim e 
a filh;l de Jairo, para mostrar que tinha 
poder sobre vida e morte. Prometeu ressos­
ci1ar-nos no úhimo dia, se vivermos em 
comunhão com ele. Tanto mais gloriosa 
será nossa ressurreição, quaJ\to mais tiver­
mos prom0\•ido cn1 n6s e noc irmãos a vida 
qne Ocus. nos comunicou. 

,l . ATO PE::-IITEKCIAL 

O apóstolo Paulo ensina, na carta de 
hoje, que os que são carnais não podem 
agradar ;l D~us. Se alguém não possui o 
1!'$pí.rito de Deus não pcl'tence a Cristo. Mas 
!SC o espírito de Cristo habita cm nosso 
meio, aquele que ressuscitou Cristo dos mor­
tos ,·ai 1ambém um dia nos ressuscitar da 
me:,ma maneira co1no ressuscitou Lázaro dos 
mortos. conforme relato do e\·angelho <lc 
hoje. ~a verdade, carnais em nossa ten­
dência somos todos nós, en<1uanto ainda lu­
tamos para manter vivo o espírito, em meio 
a um mundo de preocupa<;ões 1nateriai!. E 
todos os dias fazemos as nossas conce&sões 
à matéria que passa, através de infideli­
dades. omissões. egoísmo. incapacidade para 
st:rvir, c-squecimento do espírito e de tudo 
aquilo <1ue: sustenta em nós a vida do espí­
rito. Fac;amos sobre estes pentamentos o 
exame de nossa consciência.. 
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CO:-SFESSE~JOS OS NOSSOS 
PECADOS : 

ORAÇAO 

Senhor nosso Deus, dai-nos por vos$a 
gl'aça caminhar com alegria na mesma ca• 
ricJade qu(" levou o vosso Pilho a entrcgar&st 
à 111ort<". no seu amor pelo mundo. 

5. 1 LEITL'RA 
O Sc1tlU1r Ü(lfS (1brir6 tJs s,•pu1cros , 

riraró da mort,· o .sni pcvo 

Ez 3i,12-14: ;'Filho do homem, prof"-·­
tiza e ctize-lhes: A'-~im fala o SC'nhor Deus: 
·• -\brirei os ,•ossos sepulcro& e v09 tirarei 
dos \'Osso, túmulos, povo meu, e vos recon­
durei :\ terra de brael. E sabereis l(Ue çu 
,ou o Senhor Dtu,. ((tmndo escarn:.-1rar os 
,·o.>:.o~ :.epúlcros e vo$ iizer :.-.air das vossas 

~(•J>l1lturas. flO\'O IU('O. Porti en1 vós o meu 
C"Spirito e te\'i\'ert:is e vos recolocarei na 
VO!>Sa terra e sabereis, que cu o Senhor 
d . f ., p ' 1go e ac;o . - alavra do Senhor. 

6 CA '\Tfl DE MEDITAÇÃO 

~cnhór, que a tua palavra transforme 
a noss-a vida, 

Que-remos caminhar com retidão na tua 
Juz. 

1 . No Senhor está toda graça e sal­
,,,u;ão I nele encontramos o amor e 
o perdão. 

2. Não "acilarã quem confiar no Se• 
ubor / ltlc nos sustenta, nos con­
duz peja mão . 

3. O Senhor é bom, é ternura e com­
paixão / seu amor nos: chama a 

\'iver como irmão. 

í. li 1.EITL RA 

A 11ós, que HOS rsfuçame>t pllra ,m,nlet' 
,, apfrito de CrisJo. Dtus promtu a mesma 
rt•.,·surrl'ifâo do.t mcrt_e>s qitr dt~u ti / enrs 
Crúto. 

Rom 8,8-l 1 : ·' Irm..1.os, os <1ue ::;âo car­
nais não podem agradar a Deus. Mas se o 
c-spírito de Deus habita em você.'\, vocês não 
,,i\1C'm 1..-onforn,1e a carne 111,'lS conforme o 
espírito. Se alguém n:i.o pcssui o cspíritv 
de Deu~ não pertence a Cristo. Mas se 
Cristo encontra...se no meio de \'OCês, embora 
o corpo esteja sujeito ti morte por causa 
do pecado, o. espírito esta vivo por causa 
da justiça. Se o espírito daquele que re.ssus .. 
('itou Jesus dentre os mortos está no meio 
de \'OCés, Deus, <1ue ressuscitou Jesus dos 
mortos, ressuscitará também os corpos mor­
tais de \'OCés. Isto por meio do seu es1>irito 
que mora em vocês". - Pala\1ra do Senhor. 

ACI.,\\IAÇAO AO EVANGELHO 
Honra, g1óriu e louvor a ti, Senhor, 

/ palavra viva que nos -n.i falar. 
l. Eu vim para qut:' tenham vida. / 

e a tendo levem vida ao irmão . 

8 . 

9 . 

2. Senhor, vamos ouvir tua palavra 
/ que iremos traduzir eni nossa 
vida. 

Ili l..t::11TRA 
As dorn(M i o morh· li<>S qut ,r~tm 

t'm Cr,s/o mio são o fim dtfinilivç ,,,os 
i111ttrumeutc, t oai-siâo de u ;;,,mif~.ttar a­
t't'Siurr ... "i\·iio promttida por DNU 

,To l 1.3-7.17,20-27,33b,45: "A• irmãs 
de f.âzàro m..1.ndaram dizer :t Jesus: 
" Senhor, o te.u amigo está doente". A esta 
notícia, Jcsu~ disse: 11Esta doen~ 115.o con­
duz à nu>rte mas à gl6ria de Dcus1 para que 
o Filho de Dtus seja glorificado". Jesu$ 
:1ma\'a :'.\lar1a, sua irmã :\laria. e Lázaro. 
)Iesmu $al>emJo c1ue ele estava doe1lle1 demo­
rou a.inda doi:; di:,s 1lo lugar onde se encon­
trava. Após is.~, falou a.os discípulos: 
"Vamos de novo à Judéia!" Quando Jesus 
chegou, Lázaro já. estava enterrado há qua• 
tro dia.s. Quando Marta s<>ube da chegada. 
de }C'!-11S, correu :\O encontro dele e Maria 
iicou c111 (':,.sa. Marta disse a Jesus: 
"Senhor. se- esti,·C$Scs n.qui, meu irmão não 
teria morrido. ~[as sei que Dê\Js te concc­
<lerá tudo o 14ue lhe pedire,". Jesus lhe dis­
~c: ''Teu irmão vai rtssuscirar". Marta lhe 
disse: "Sei que de re~suscitarâ na rhiUr-

reição do último dia". Jesu lhe disse : ' 1 Eu 
so~ a r~surreição e a vicia. Aquele que 
cre em n;11n, mesmo que tei1ha morrido, vi ... 
verti.. E todo n.<1uele que vive e crê em mim 
morrerá para SCl\lpre. Crês isso? Ela res­
pondeu : '' Sim, Senhor, creio que tu és 
o Messias,. o Filho de Deus "i'"·o, aquele 
que deve vir a este muudon. Jesus cstreme­
cc-u cm seu espírito e perturbou-se. Ele 
disse: ··Onde vocês o colocaram?" Respon­
deram-lhe: "Senhor, ,,em e vêl" E Jesus 
chorou. Disseram então os judeus: uvejam 
como ele Ih~ c1ueria bem!" :\!as outros fala­
ram: "EICt que abriu os olhos do cego, não 
poderia ter impedido que Lázaro morre~se ?" 
Jesus estremeceu ele nO\'O dentro de si mesmo 
e foi ali; ao túmulo. Era umR gruta. fechada 
por pedra. Jesus disse. "Tirem:\ pedra!" 
Marta, a irmã do morto. falou: "Senhor 
já está cheirando mal! Há quatro dias qu~ 
ioi cnterrndo !" Jesus replicou: "Xão te 
disse que, se creres, verás a glória de 
Deus ?11 Tfraram a pedra. Jesus ergueu Çtl­

tão os olhos aos céus e disse: "Pai, eu te 
dou graça, porque me ouviste. Bem sei que 
sempre me ouves, mas falo por causa da 
multidão que me- acompanha, para que 
creiam que foste tu que me en\'iaste'". De~ 
pois disso, gritou com R voz forte: "Lázaro, 
vem p..1.ra fora!" Log-o o morto saíu. com 
O!; pés e a.~ mãos amarradas cm faix:ts, u 
rosto envolto num sudário. Jes\1S lhes falou : 
"Desi\marrem e dtixem ele andnr 11

• )luitos 
judeus que tinham vindo à casa de Maria e 
viram o que Jesus fez acreditaram nele". 
- Pala\'ris da salvação. 

10. PROFISSÃO DE Fl 
Creio em Deus Pai todo-poderoso, 

Criador do céu e da terra; / e em Jesu1 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Espírit-> 
Santo; / na~ceu da virgem Maria, / pad1.-"­
c~u sob Pôncio Pilatos, / foi crucificado, 
morto t sepultado; / desceu à mans;\o dos 
morto:;; / ressuscitou ao terceiro dia; / 
subiu aos ·céus, / e!l-tá sentarlo à direita 
de Deus Pai todo-pOderoso; / donde há de 
de vir a julgar 06 \'l\'OS e os mortos; / creio 
no Espírito Sauto, / na santa Igreja cató­
liea, / na. comuohão Jos santos, / na remis• 
~ão dos pecados, / na ressurreição da carne, 
/ oa ,•ida eterna. / Amem. 

li . ORAÇÃO DOS Fil'!IS 
"V~jam con10 ele lhe queria bem !" cx­

damaram o.e; judeus, ao verem Jesus pro• 
funrlainente cmnovido com a morte de Lú­
zaro. "Como ele lheó quer hem!'' podemos 
dizer o nu:smo a respeito de todo:> aqt1des 
<1ue. neste niw1do de injustiças 1,.: desigual­
dades, estão sofrendo e carregando cm 6eui. 
ombl'OS o destino do Cri1tto sofr~or. Como 
o de L.-ízaro, o destino de todos cJ~ é a 
ressurreiç;ão. Rcssurrciç;ão signiiic:l t;-un1,ém 
a progressão orgânica e contínua do mundo. 
na direção de íorm..1.s mais justas ua convi­
,•ência humana. Está progress.5o continuada 
da justiça do mt1ndo é :i missão e o traba­
lho de nós cristãos. Elevemos as n0~5i\S pre­
ces, p:m\ 1.1uc Dc-us nos ajude neste trabalho . 

- Pela igrcj:l Jc Deu.s, \'i\'iíirada pdo 
t:>pírito Santu, vara que YÍ\1:l t.: 1,ro.--:per1· 
cm todo o mundo, re--..:emos ao Sc11hor. 

- Pelos que jazem na ntorte do pecado. 
p.1.ra que a gra..;a de Cristo os fa~a resimr­
gir para a ,·ida divina, rezemos ao Senhor. 

• 



Pelos oauaadorai da morte corporal, 
fome, da miséria, dos atentados contra 

a aaúde e a vida, para que aprendam a res­
pttlar o dom da Yida humana. rezemos ao 

enhor. 
- Por todos nós, para que rccons­

tntamos a vida cm nós e nos outros, S<.>gumlo 
09 desígnios de Deus, rezemos ao Senhor. 

- Pelos go\'ernantes dos povos, para 
que proporc:ionem condições dignas de \'ida 
human:i. a seus rovcrnados, rezemos ao 
Senhor. 

\'( 10 O •ERTO 'fl 
1. Je1us falou: "Vai primeiro recon .. 

ciliar teu coração com teu irmão". 
Se quiseres participar da libertação 
e da aalvação, 
Da vida nova e da reconstrução. 

Nesta mesa de união / depqsitamos 
vinho e pão / depositamos vinho e 
pão 
Que serão o alicerce da libertação e 
da reconstrução. 

2. Jesus falou: "Aofertas6tcráva-
1or / se o cora~ão tiver amor" 
Pão e \'inho <Jue no altar estão / 
nos ajudarão a vi\·er melhor 
E a connruir um mundo mais 
irmão. 

\S >!·!· < 

Deus todo-pdero,o, concedei aos vosssos 
filhos que, formados pelos ensinamentos da 
fE criscã, sejam purificados por este sacri­
flcio. 

\i'\ ll > 1 COMl Nll,\O 

!Eu vim pera que todos tenham vida / 
que todos tenham vida plenamente". 

1 . Reconstroi a tua vida em comunhão 
com teu Senhor, 
Reconstroi a tu.a vida em comunhão 
com teu irmão, 

PARA A SUA REFLEXÃO: 

Onde está o teu irmão, eu estou 
presente nele. 

2. "Quem comer o pão da vidn viverá 
eternamente•• 
"Tenho pena deste povo que não 
tem ·o que comer" 
Onde cstã um irmão com iornc, eu 
estou com fome nele. 

3. "Eu passei fazendo o bem, eu curei 
todos os males" 
Hoje \!S minha presença junto a 
todo sofredor, 
Ondt sofre o teu irmão, eu estou 
s.ofrt'ndo nele. 

4. "Entreguei a minha vida pda sal­
valçiio de todos" 
Rcconstroi, protege a \.'ida ele inde­
fesos e inocentes, 
Onde morre o teu irmão, eu estou 
morrendo nele. 

5. "Vim buscar e vim salvar o que 
estava já perdido" 
Busca, salva e reco11du2:c a quem 
perdeu toda esperança, 
011.de salvas teu irmão, tu me estás 
salvando nele. 

6. "Não apago o fogo tênue do pavio 
que fumega" 
Reconstroi e reanima toda vida que 
se apaga, 
Onde vive teu irmão, ou estou vi­
vendo nele. 

7. "Este pão, meu corpo e vida para 
a salvação do mundo" 
.S presença e alimento nesta santa 
contunhão, 
Onde está o teu irmão, eu estou 
também com ele. 

8. ''Salvará a sua vida quem a perde, 
quem a doa" 
u Eu não deixo perecer nenhum 
daqueles que são meus" 
Oudt: .salvas teu irmão, tu me estàs 
!talvanclo nele. 

) . \ \ 

Concedei, ó Deus todo•pod1:roso, quC', 
~cj.imos stmpre contados cntrt: os mcmbrO!i 
de, Cristo. rujo corpo e, ,;anguc.: eomun. 
gamos. 

6 \!\ 'O FIN •\L 

1. Gnidos esta.mos aqui / unidos que­
remos ficar 
Seguiremos sempre em frente pela 
\'i<la a cantar 
Semeando o bem, alegria e paz em 
('~u-la cora~ão. 

8 bcla a vida que se dá / e um mundo 
novo faz surgir. 
Deus quis do homem precisar / pro 
sl'u rdno de amor construir. 

2. Sabemos o rumo a seguir / o Cris­
to que l: nosso ideal 
R preciso que o mundo seja um 
pouco melhor 
Porque nele cu vi\'i / e por ele tu 
passaste, meu irmão. 

PRESENTES, ARTESANATOS 
LIVROS E 

AL OLAR 

Nova Iguaçu Est. do Rio 
- Atr6.e da Catedral -

,....., , 'ai{;,, Ps I•\ itúvt•is que são Frutos da Injustiça 
Há me.,es atrás, estávamos festejando o centenário de 

Santo~ Dumont com repercussão e pOmpa nacionais. Toda a 
propaganda cívica a respeito do evento e todoe os festejos 
eram merecidos para o pai de uma das mais úteis invenções; 
afinal o homem podia voar, realizar o sonho ou a fantasia d~ 
dezena, de séculos. Era o progresso chegando, com a humani­
dade cada vez mais se libertando das trevas do atraso e cada 
n·z menos precisando apelar a outros recursos que não a 
própria capacidade de tornar a vida mais fácil e mais feliz. 
Há poucas &emanas~ ficamos estarrecidos com a queda daquele 
avjão turco, nas proximidades de Paris, deixando 345 cadá­
veres despcdaç,ados numa área de muitos quilômetros. & pos­
.sivel que toclo nnmdo, naquela viagem, fosse gente segura de 
~i. com toda a vida e todos os planos pela frente. A última 
possibilidade cont que se contava era a morte e foi justamente 
ela quem chegou. 

O que o homem desej._t acima de. tudo é vi\-'Cr. Entretanto. 
apesar de tndo isso, ai11da são muito frequentes e de conse­
<111t:oci:is. funestas os atcntadús comra a vida. Vejamos alguns 
l~aso~: 

- Diadamente milhares <le pes~s morrem de fome. 
).fais da metade ela humanidade está subalimentada. Uma das 
principais causas deste flagelo ef a má distribuição das rique­
zas. Com efeito, 20% da população mundial retém 80% dos 
hens. 

- As gucrrns são outro cruel atentado contra a vida hu­
mana. E nunca n}m só. Costumam trazer consigo a fome, a 

peste, o desrespeito à pessoa humanas a prisão, as execuções 
prim!trias. 

- Os de!i.astres de aviação .. os acidentes de trânsito, nas 
t•stratlas. e nas ruas, que cei íam todos o.e; :mos muitas vidas, As 
l'.ausas <les~es acidentes são muitas e variadas: mau estado das 
rodovias, passagens de níve1, impericia, excesso de velocidade, 
falta de educação e de respeito ao próximo, desgaste das via­
tura~ etc. 

_, Outros sorvedouros de vidas humanas é o aborto. As 
cslatísticas são por demais alarmantes. Mas não basta e.stig­
m:\li1.ar os fatos. Precisamos denunciar as causas: o querer 
linar•~c do filho para scntir•se mai~ ?t vontade, falta de habi­
t<tção. s:i.lários demasiado baixos, ignorância, pouco aprec;o à 
,•ida .•• 

- A mor1:1.lidade infantil alcança ainda índice muito 
clc\.•ado em certa!\ regiões. 

- Há ainda muitos que. morrem e não de\'iam morrer. 
Pensamos naqueles aos quais a sociedade negou os remédios 
necessários, o internamento num hospital, a visita médica etc. 
por falta de uma previdência social. São os que não têm 
;il,ono, pensão, assistência na velhice ou na invalidez. 

- Há ainda os que apressam a morte culpavelmente. 
Pensemos nos alcoõlatras, . nos que se drogam, nos que gastam 
suas forç:iis em orgias, nos suicidas etc. Podemos permanecer 
indiforcntcs diante destes atentados coutTa a vida de nossos 
irmf,os? Será que Cristo ficou jndi ferente diante da morte? 
J't r-sl·-ín de preocupado apenas com a rcssurrei<;ão final? 011 
se prt-ocupou em saber onde estava mesmo o seu irmão? 
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